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lactário Municipal
São decorridos poucos dias 

após as minhas referências aos 
benefícios já prestados pelo 
Lactário Municipal e a outros 
mais que poderá vir a prestar.

Nessas referências—feitas no 
n.° 465 do Notícias — chama­
va eu a esclarecida atenção da 
Ex.raa Câmara Municipal e a do 
Sr. Director Clínico do referido 
Lactário para a necessidade de 
se completar a finalidade des­
sa Obra, de indiscutível utili­
dade e importância, com o 
tratamento ante-natal, isto é, 
com a criação de um Pôsto de 
Puericultura, de modo a juntar 
aos fins de solidariedade, de 
assistência infantil, etc., os cui­
dados devidos com a procria­
ção, transformando-se, ao mes­
mo tempo, numa modalidade 
de assistência educativa, onde 
as mães podem e devem ser 
aconselhadas a usar de certas 
precauções com os recém-nas­
cidos, sobretudo quanto à hi­
giene, pois não são, apenas, 
os bebés que devem viver ro­
deados de asseio e de limpeza, 
mas também quem lidar com 
êles. A falta de higiene, em 
qualquer dos casos, ocasiona 
doenças que podem ter con­
sequências graves e essa hi­
giene deve tornar-se extensiva 
à alimentação, factor muitíssi­
mo importante na saúde e de­
senvolvimento físico da crian­
ça. E de entre as multas doen­
ças que mais apoquentam as 
crianças, encontra se a do ra­
quitismo, sôbre o qual pessoa 
autorizada diz o seguinte:

«O raquitismo é muito fre­
quente nas crianças. Esta doen 
ça aparece sob diversas for­
mas, provocando sempre, mes­
mo nos casos ligeiros, um 
enfraquecimento nos principais 
órgãos. Uma criança afectada 
de raquitismo, mesmo pouco 
grave, apresenta mais tarde 
fraca resistência às várias doen­
ças comuns na infância, tais 
como o sarampo, a tosse con­
vulsa, etc.; até uma simples 
constipação pode ter conse­
quências muito graves. E , pois, 
importantíssimo proteger o 
bebé contra tôdas as possibi­
lidades do raquitismo. O ra­
quitismo provém da falta de 
sol e, sobretudo, da alimenta­
ção deficiente ou defeituosa da 
criança. Cabe à mãe, na sua 
nobre missão, cuidar do seu 
filhinho com todo o esmêro e 
máxima higiene, fazendo-o res­
pirar ar fresco e puro em abun­
dância ; tê-lo sempre muito as­
seado, deixar lhe tôda a liber­
dade nos seus movimentos e 
dar-lhe principalmente um ali­
mento são, contendo tôdas as 
vitaminas indispensáveis ao seu 
completo desenvolvimento e 
hoje perfeitamente determina­
do».

Na opinião citada, a doença 
do raquitismo pode combater- 
-se, conforme se di?, mas resta 
saber se tôdas as mães pode­
rão cumprir todos êsses cui­
dados ou essa nobre missão de 
criar os filhos dentro dêsse 
ambiente de íntimo conforto. 
Evidentemente que não; umas 
por falta de simples conheci­
mentos, mas outras por abso­
luta falta de recursos, embora 
a essa falta se junte também a 
ignorância dos principais cui­
dados com a saúde dos filhos. 
Portanto, a par da assistência 
deve estar a missão de educar 
as próprias mães, papel que

tem lógico cabimento num 
Pôsto de Puericultura. Feliz­
mente, assim acontecerá, por­
que o apêlo aqui feito em 
prol do complemento da Obra 
do Lactário, foi tomado na 
devida consideração pelo ilus­
tre Presidente da Câmara Mu­
nicipal, Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos, que dêle falou, numa 
das últimas sessões de Verea­
ção, aos seus dignos colegas e 
ao qual todos se associaram na 
certeza de prestarem um altís­
simo benefício às mães e às 
crianças pobres.

Está encarregado de fazer o 
estudo de adaptação dessa mo­
dalidade de assistência o dedi­
cado Director e Fundador do 
Lactário, Sr. Dr. José Maria de 
Castro Ferreira. Não será, pois, 
grande a demora de vermos 
transformado em consoladora 
realidade mais êsse melhora­
mento, tío generosamente aco­
lhido pela ex.ma Câmara Mu­
nicipal dêste Concelho, aquela 
que da Assistência se tem 
ocupado como talvez nenhu­
ma outra do País. Se tôdas 
as outras terras lhe seguissem 
o exemplo, o problema da As­
sistência encontrar-se-ia mais 
debelado e o Estado melhor 
poderia procurar eliminá-lo. 
Mas, infelizmente, nem tôdas 
as Câmaras do País pensam 
como a de Guimarãis, motivo 
por que a miséria continua a 
ser o flagelo de muitos lares.

A Câmara de Guimarãis, 
que no último ano económico 
teve despesas forçadas e obri­
gatórias com as Festas Cente­
nárias, nem por isso deixou 
de atender e até de ampliar a 
sua Obra de Assistência, facto 
bem revelador da sua criterio­
sa orientação sôbre tal assunto. 
Bem haja.

E agora, que tudo isto vem 
a propósito da prosperidade 
do Lactário Municipal, a pro­
pósito vem também recordar 
o dia da sua inauguração — 5 
de Fevereiro de 1937, comple­
tando, por isso, 4 anos de 
existência no próximo dia 5.

Com a intenção de salientar, 
o mais exactamente possível, o 
número e a natureza dos be­
nefícios por êle prestados du­
rante os seus 4 anos de vida 
preciosa, consegui saber que 
êsses benefícios já constituem 
um conjunto apreciável de 
bons serviços prestados a cen­
tenas de crianças que ali têm 
encontrado alimentação, medi­
camentos, agasalhos, etc.

Conforme os elementos que 
pude eolher, a estatística dês- 
ses 4 anos é a seguinte:

Crianças que terminaram o 
período de inscrição — 293.

Leite consumido — 27.084 li­
tros.

Vacinas aplicadas — 257.
Pesagens — 3.518.
Consultas — 549.
Farinha — 194 quilos.
Enxovais fornecidos — 149.
Além das crianças que ter­

minaram o período de inscri­
ção, muitas outras têm sido 
beneficiadas, mas os números 
acima citados são a melhor e 
mais segura demontração do 
bem já espalhado pelo Lactá­
rio, desde o primeiro dia do 
seu funcionamento.

De esperar é, pois, que os 
seus benefícios continuem em 
ordem crescente, uma vez que 
novo e importantíssimo melho-

(Do livro a entrar no prelo: 
«O livro dos desgraçados»)

Aquela loirazita que ali vai 
De doze anos, talvez,
Vendeu-a a  um devasso o próprio pai 
Pra alimentar a chaga- em b riaguez .. .

Dormiu a noite inteira num portal 
E teve um sonho leve. . .
Viu-se num edredão e, afinal,
Acordou num lençol de fria n e v e . . .

*
Gastou dinheiro a r o d o s . . .  E a  tanto 
Homem matou a f o m e .. .
Hoje passam por êle, olham de canto,
E até já  se esqueceram do seu n o m e ...

De cabeça abatida, olhos no chão,
0 que p r o c u r a r á ? . . .
E’ um homem que já  teve e não tem pão, 
Deu-o a quem agora não lho d á . . .

Suspensos em dois paus uns pobres ossos 
Passam desajeitados. . .
Hoje são os resíduos, os destroços,
Dos tempos em que andavam bem jan tados...

*
Triste mãe aconchega o seu filhinho 
Ao peito com c a n s e i r a . . .
0 marido abarrota-se de vinho 
E gasta na taberna a féria in te ir a . . .

*
Os seus vestidos de hoje são farrapos, 
Serapilheira re le s . . .
Os d’outróra que belos! que guapos! 
Eram feitos de sêda e caras p e le s . . .

Aquele vélho à esquina, ali, parado,
De olhos postos no céu,
Pede esmola a quem passa, o desgraçado. 
E tanta, tanta esmola em novo d e u . . .

Janeiro de 1941.
DELFIM DE GOIMAlilS.

Major Mário Cardoso
Este ilustre Oficial do Exército e 

prestigioso Presidente da Direcção da 
Sociedade Martins Sarmento foi no­
meado Sócio Correspondente do Ins­
tituto Arqueológico do Reich Alemão, 
por proposta do Sábio Iberólogo e 
Professor da Universidade de Erlan- 
gen, Doutcrr Adolf Schulten.

Sabemos também que o distinto 
Arqueólogo foi convidado pelo Direc­
tor do Museu Arqueológico Nacional 
de Madrid a realizar ali uma confe­
rência, o que fará em ocasião opor­
tuna.

Esta noticia é mais uma prova do 
quanto é conhecido e admirado nos 
meios cientificos da Europa o nome 
do inteligente vimaranense que pre­
side aos destinos da nossa primeira 
instituição cultural.

Apresentamos, pois, ao sr. Major 
Mário Cardoso os nossos cumprimen­
tos de sinceras felicitações.

G o v e r n a d o r  C i v i l

Por motivo da passagem do 2 .° ani­
versário da posse do actual e presti­
gioso Governador Civil do Distrito, 
Sr. Dr. José Joaquim de Oliveira, a 
Câmara, Delegado do Govêrno, Sin­
dicatos e Corporações Vimaranenses 
e diversas individualidades enviaram 
a S. E x .\ no dia 31 de Janeiro, mui­
tos telegramas de felicitações.

ramento está em perspectiva — 
o Pôsto de Puericultura, onde, 
então, se registará como um 
facto consumado o tratamento 
ante-natal, barreira fortemen­
te preparada contra grandes 
preocupações e graves des­
gostos. E as mães e os filhos 
agradecidos aos seus benfeito­
res serão o mais honroso elo 
gio à sua Obra de tão nobre 
compreensão humana.

Zé da Aldeia.

Farpas
Coxo fano; dizendo...

Ora, como íamos dizendo, 
quando a neve nos levou a fa- 
zer-ihe uma referência de sau­
dação, muito há ainda a co­
mentar no relatório municipal.

Sigamos, pois, a sua ordem. 
Assim, já nos referimos à água 
e à luz. E’ a vez, agora, do 
Matadouro.

Numa quadra como a que se 
atravessa em que uma parte da 
Europa é um matadouro da 
Humanidade, não se vá julgar 
que é dêsse que vamos tratar.

Felizmente, enquanto lá fora 
ruge a tempestade de ferro e 
de fogo, nós continuamos sob 
a protecçào da Virgem da Oli­
veira, rainha da Paz. E como 
nos tempos distantes do Mes­
tre de Avis e do Condestável, 
a Senhora da Oiiveira continua 
a proteger a nossa Pátria. As­
sim se continue pelos séculos 
dos séculos e enquanto o mun­
do fôr mundo.

0  Matadouro a que nos va­
mos referir é aquêle que vem 
mencionado no citado relató­
rio e cujo projecto já foi apro­
vado superiormente, aguardan­
do-se, agora, a comparticipação 
do Estado para se dar início.

E’ outra obra que merece o 
nosso aplauso, pois o actual 
matadouro é muito deficiente.

Aos olhos de quem passa, 
parece que o matadouro não 
é assim assunto que requeira 
urgência a solução. Mas quem 
percorrer as suas dependên­
cias verificará logo a necessi­
dade imperiosa de se lhe con­
seguir substituto. E é isso o 
que se vai fazer.

O relatório fala vagamente 
num projecto já superiormente 
aprovado, mas ficamos sem sa­
ber qual seja êsse projecto. 
Supomos que há mafs que um, 
tantas vezes o assunto tem si­
do falado.

Um dêles chegou a ter a 
comparticipação do Estado 
que, depois, ou foi retirada ou 
se perdeu, por não terem sido 
iniciadas, em tempo compe­
tente, as projectadas obras.

iSerá êsse projecto que vai 
ter execução, ou haverá, ago­
ra, qualquer outro que ainda 
não seja do nosso conheci­
mento? A interrogação fica 
em suspenso por falta de ele­
mentos que possam facilitar o 
nosso estudo.

O matadouro agora conde­
nado é de construção relativa­
mente recente. E se já não 
serve — e não serve mesmo — 
é porque não chega para as ne­
cessidades actuais, como tam­
bém se confessa no relatório.

Logo, o que tiver de ser 
construído, deve ter capacida­
de suficiente para que não te­
nha de ser pôsto à margem 
dentro de um breve prazo. 
E’ necessário dotá-lo com to­
dos os requisitos modernos e 
próprios da sua função, aten­
dendo não só às necessidades 
de hoje, como, também, às 
que se calculem para o futuro. 
Dêste modo, o dinheiro que 
se gastar — o relatório men­
ciona 400 contos — ficará a be­
neficiar o concelho durante 
um período que não deverá 
ser muito curto.

Mais há ainda no relatório. 
E’ assunto para tratarmos em 
próximos números, se não se 
derem casos extraordinários 
que nos obriguem a novo pa­
rêntesis.
S. Joio das Caídas, y  y

29 de Janeiro de 1941. A .  A .

£"g ã z etiTha ’»«1 Críticas Pequeninas
Eu fui ver a Companhia
Maria Matos no dia
que ela esteve no «Jordão».
E confesso que gostei, 
pois muito engraçada achei 
a peça posta em função.

Era o Costa do Castelo
— tipo de bico amarelo,
que António Silva encarnou —. 
Oh rapazes, foi «porreiro» !
Das frisas ao galinheiro 
à farta se gargalhou.

Muito povo ali se via, 
o que dá sempre alegria 
a quem vai representar.
E eu mesmo sem ser actor 
também gosto, sim senhor, 
de não ver vago um lugar.

O que não gosto, confesso,
é dêsse feio processo
que inda adopta muita gente:
— Deixar o pano abrir 
e só então decidir 
entrar.. .  apressadamente.

Faz-tne nervos tal maneira, 
pois tomo-a por chuchadeira, 
mesmo falta de respeito.
— 'stá uma pessoa sentada, 
a ver, tôda consolada,
e às tantas... entra um sujeito:

— Com licença... com licença! 
Diz com fria indiferença
o tagarela arrastado.
E a gente lá se levanta,
não sem que aperte a garganta,
para não s e r ...  bem criado.

Dado o segundo sinal,
Todos devem, em geral, 
ir ocupar o seu pôsto ...
— Acabem lá com as fitas, 
tenham maneiras bonitas, 
delicadas, de bom gôsto.

Ao terminar o Ano Áureo, 
quis ainda o incansável labor 
de Mário Gonçalves Viana mi- 
mosear os amantes da Boa Li­
teratura com dous volumes da 
sua nova Colecção Literária.

São êles Os Religiosos e as 
Místicos na Literatura Portu­
guesa e Os Epistológrafos na 
Literatura Portuguesa.

No primeiro o Ensaio Crí­
tico-Histórico inclui grande 
número de Autores e são to­
dos estudados e focados com 
aquêle critério penetrante e 
equilibrado que é sempre dom 
bem alto e bem comprovado 
do afanoso Publicista. Na An­
tologia há uma selecção muito 
feliz de composições geral­
mente consagradas.

No segundo volume vemos 
duas secções paralelas das do 
primeiro e o interesse de uma 
e de outra revelam sempre o 
mesmo espírito de pesquisa 
canseirosa e arguta.

Fica a gente quási pasmado 
ao ver tanto suceder de traba­
lho sempre variado e sempre 
atraente.

O nome de Mário Gonçal­
ves Viana nos derradeiros lus­
tros tem conquistado uma 
admiração sempre crescente e 
uma estima cada vez mais acen­
tuada e sentida.

Faz bem ao coração e enche 
a alma ver assim um grande 
espírito numa luta permanente 
e tenacíssima na difusão do 
Bem e no espargir da Beleza.

Que formoso talento se re­
vela !

Belgatour .

P .E ALBERTO GONÇALVES
No próximo dia 6 passa o primeiro 

aniversário do falecimento do ilus­
trado sacerdote e nosso saudosíssimo 
Amigo e Colaborador Sr. P.e Alberto 
Gonçalves, a quem o «Notícias de

Guimarãis» ficou devendo provas de 
amizade e dedicação que jamais po­
derão ser esquecidas.

Nas colunas do nosso jornal, numa 
colaboração brilhante e assídua, em 
anos sucessivos, ficaram muitos e 
curiosos estudos que provam bem 
aquilo que acima se afirma uma vez 
mais, ao recordarmos e ao evocarmos 
a memória querida do ilustre e lem­
brado morto.

P.8 Alberto Gonçalves foi um gran­
de e devotado Amigo de Guimarãis. 
Sempre que nos escrevia e numa con­
versa que tivemos num dia já distan­
te, falava-nos da nossa Terra com 
verdadeira devoção e extraordinário 
amor. Os seus escritos, principal­
mente as «Exumações do Passado», 
que não pôde concluir, devido ao seu 
precário estado de saúde, já no fim 
da sua vida, são a prova autêntica 
disso mesmo.

Por todos os motivos a sua morte, 
há um ano, contristou-nos profunda-

E’ tão grande a sêde de per­
feição no progredir da Bro- 
téria que inicia o ano de 1941 
com um plebiscito a receber 
indicações sôbre as maneiras 
de melhorar ainda e mais agra­
dar. Bendita sêde!

Neste fascículo, entre varie­
dades tão lindas, prenderam- 
-me o estudo largo Nos reflexos 
do «angelismo» cartesiano, a 
bela síntese sôbre 0  anterismo 
filosófico, a nota relativa à nos­
sa Igreja de 5. Miguel do 
Castelo e a gentil apreciação 
do volume comemorativo da 
querida Revista de Guima­
rães. Até a memória de Gos­
ta Carregai foi relembrada.

As Letras e Artes das No­
vidades publicavam, no domin­
go 26, o Cancioneiro da Chuva.

Adolfo Simões Muller arran­
ca de Olegário Mariano e Bau- 
delaire e Correia de Oliveira 
e Augusto Gil e Virgínia Vito- 
nno e Carlos Queirós e An­
tónio Sardinha e Eugênio de 
Castro e Teixeira de Pascoais 
e Guilherme de Faria, de to­
dos êles arranca pétalas de 
carinho à Chuva. Até é lem­
brada a Chuva de Rosas da 
Teresinha de Lisieux!

Feliz ideia a do genial Poeta!

G.

mente como contristou todos aquêles 
que conheciam o erudito investigador.

Os meses passaram, mas não conse­
guiram nem conseguirão apagar da 
nossa memória essa figura de sacer­
dote ilustre, a quem ficámos devendo 
tantas atenções.

Ao recordarmos, numa evocação 
triste e dolorosa, 0 Amigo cuja morte 
nos levou, erguemos a Deus as nos­
sas preces pelo seu eterno descanso.



NOTICIAS DE GUMARÃIS

JOÃO CARDOSO M ARTINS D E M EN ES ES
O meu corpo não está na Madre de 

Deus ; está a 400 quilómetros de dis­
tância. Mas o meu espírito, e mais do 
que êste, o meu coração encontram- 
-se lá, enchendo com a sua mágoa e 
a sua saudade, as paredes da casa 
rural que é a minha casa.

Estão lá ; mas não me prende o 
gorgolejar forte da bica do tanqne, 
cheia, a trasbordar, não me enreda a 
nudez dos choupos e das ramadas; 
não me seduz o oiro transparente das 
laranjeiras de ao pé do tanque; não 
me encanta o falaciar distante dos 
ramos dos eucaliptos e da rama dos 
pinheiros que o vento embala ou fus­
tiga.

Vejo-me, em espírito e em coração, 
lá longe, na Madre de Deus, como 
sombra dolorida e inquieta que sen­
tiu na face o roçar álgido da foice da 
m orte... Vejo-ine lá longe, a pas­
sear devagar, nos corredores da casa 
ou no abandono hibernal do jardin- 
zinho despido, olhando, de vez em 
quando, através das videiras sem fo­
lhas, dos castanheiros nus, das cer- 
deiras esqueléticas, das carvalhas fan- 
tomáticas, a Casa da Veiga, ali a dois 
passos, ao sul, envolvida na profunda 
noite que o Sol do meio dia não que­
bra — a noite da Ausência que nunca 
mais findará, que no decorrer dos 
anos e dos séculos se perpetuará...

Abriu-se a porta principal. Ele 
saiu, na mudez eterna e única, passou 
pelas ruas do jardim, sem as ver, en­
tre soluços e orações, sem nada ouvir. 
Passou. A porta principal cerrou-se, 
devagarinho, com mêdo, duvidosa — 
e para Cie nunca mais se abrirá.

Na Casa da Veiga, a dois passos 
da minha casa, cotn campos que con­
finam com o meu campo, com monte 
que enfrenta com o meu monte, mor­
reu hoje, quinta-feira, 16 de Janeiro, 
João Cardoso Martins de Menezes, 
o mais velho dos filhos ainda ontem 
vivos do primeiro Conde de Marga- 
rlde.

Eram seis os filhos do velho Conde 
de Margaride, latinista notável, e ho­
mem de bem como os melhores. Mor­
reram, há anos, o segundo Conde de 
Margaride, Henrique, e a senhora
D. Luísa. Hoje, vai juntar-se acs dois 
irmãos, João Cardoso Martins de Me­
neses, da Casa da Veiga.

Esta família tem, em Guimarãis, 
acima de tudo, uma larga e funda tra 
dição de bondade. Só de vista conhe­
ci o vélho Conde de Margaride. 
Quando éle morreu, eu ainda era ra­
paz. Também só de vista conheci a 
filha, a senhora D. Luísa. Mas com 
os três filhos que vivem em Gui­
marãis, estabeleci relações muito cor- 
deais, quási de convivência regular — 
pelo que sei muito bem que é uma 
família em que a Bondade era e é a 
primeira das virtudes. Fazer bem, 
deixar atrás de si um rasto carinhoso 
de simpatia e reconhecimento, foi 
sempre a preocupação desta familia 
vimaranense.

João Cardoso, agora falecido, era 
meu vizinho, como já disse. Da mi­
nha casa, vai-se directamente para a 
sua casa, bastando descer o talude do 
campo da Madre de Deus, para se 
estar na terra da Veiga.

Daí, as visitas mútuas, as conver­
sas, as trocas de impressões que, nes­
tes últimos doze anos, durante as mi­
nhas permanências em Guimarãis, 
caracterizaram as nossas relações.

Mal chegávamos, êle era dos pri­
meiros a desejar-nos boas estadas, e 
poucos dias passavam que não me 
batesse à porta, muito simples e des- 
pretencioso, nas suas maneiras, mui­
to bem educado e afável, no seu trato.

A obesidade de que sofreu bastante 
nos últimos anos, apoquentava-o, 
porque lhe embaraçava os passos, lhe 
tolhia os movimentos, o privava do 
prazer de correr as suas vastas pro­
priedades, e visitar os amigos, que os 
tinha em tôda a parte. Mas não se 
lhe ouvia um queixume, uma impa­
ciência.

Estou a vê-lo sentado no largo es­
cabelo de castanho da minha varan­
da, muito sério, a contar-me coisas 
divertidas, que as sabia contar, por­
que era inteligente, e sem malícia, 
porque era bom.

A's vezes, uma apreciação levemen­
te irónica que lhe transmudava os 
lábios, deixando aflorar neles um le­
víssimo sorriso. Ainda êste ano, co­
mo a ironia, em certa apreciação, fôs- 
se mais descoberta, cheguei a dizer- 
-Ihe : «Não o conhecia assim ; não 
sabia que V. Ex.a era assim .. .* E êle 
sorria, contente.

Queixumes ou impaciências, se os 
tinha, reservava-os para a intimidade 
da sua fámília — família vastíssima, 
com um rôr de filhos, e uma teoria 
interminável de netos, com alguns 
bisnetos a aparecer no fundo da 
cauda. Estes lavradores ricos do Mi­
nho, que nunca são suficientemente 
ricos, para a família que lhes nasce 
sob as telhas, e para a pobreza que os 
rodeia e à sua sombra se vai ampa­
rando, estes lavradores ricos do Mi­
nho não têm grande história, se pas­
sam a vida à margem das questiún­
culas bairristas, das invejas das fac- 
ções, das habilidades galopinantes, 
ou das agitações burguesas.

Quando põem casa, começam a fa­
zer bem, gastam a vida a fazer bem, 
e morrem, deixando atrás de si, ape­
nas esta fama : fâz bem.

A's vezes, correm o risco de se ar­
ruinarem peio bem que fazem, porque 
trazem o coração adiante da razão, e 
ninguém os convence de que as lá­
grimas dêste são uma comédia e as 
lamúrias daquele são uma grande 
mentira. Os dedos da sua mão direi­

ta só conhecem um caminho : o do 
bôlso do colete onde está a moeda 
para a esmola, — seja quem fôr que 
lha peça. A' entrada da sua casa, não 
há cães que afugentem os garotitos 
rôtos e famintos, ou os pedintes an­
drajosos e doentes. E a sua criada­
gem não sabe dizer aos que batem à 
porta — o «Tenha paciência !», ou o 
«Deus o favoreça!», que mergulha 
em trevas o coração do pobre.

João Cardoso era dêstes lavradores 
ricos capazes de empobrecer por amor 
do bem dos outros.

A esta hora — quantas lágrimas em 
casebres gelados, quanta angústia em 
corações moribundos! Foi assini, 
quando morreu o primeiro Conde de 
Margaride, seu Pai; foi assim, quan­
do morreu seu irmão Henrique; foi 
assini quando morreu sua irmã Luísa.

E' o destino dos Margarides de 
Guimarãis -  deixar atrás de si um 
côro intérmino de saudades, e um ro­
sário infinito de lágrimas.

<;E não é isto muito mais, muito me­
lhor, muito mais belo do que grandes 
feitos de inteligência ou de acção ma­
terial ?

João Cardoso era dêstes. Cerro os 
olhos, e estou a revê-lo no alpendre 
da capela, à hora da missa, enquanto 
o padre não chegava, a falar com ês­
te, a parar com aquêle, na familiari­
dade que se não deixa desrespeitar, e 
a mão sempre pronta a acudir ao po­
bre que o abeirasse. Quantas vezes 
não verifiquei o à-vontade com que 
os mendigos lhe entravam nos jardins, 
como se estivessem em casa sua — 
quero dizer, em casa que bem sabiam 
que lhes não fechava a porta, e os 
não mandava embora, com as mãos a 
abanar!

Era, João Cardoso, estimadíssimo 
em tôda a cidade. Vinha de uma épo­
ca hierarquizada, e, embora o respei­
to de todos o cercasse, magoava-o 
esta confusão do nosso tempo, êste 
rebaixamento da nossa época. Este 
ano, algumas vezes, desabafou comi­
go, com referências que mostravam 
a magnanimidade do seu coração, e a 
clareza com que via caminhar para 
êle provações difíceis. Enternecia-me, 
então.. .

Na Madre de Deus, vejo-me, a pas­
sear nas salas desertas, olhando, atra­
vés dos vidros, para o Sul, onde poi­
sa, entre campos vastos, a Casa da 
Veiga, cuja porta se abriu para Ele 
sair, e nunca mais voltará a abrir-se, 
para Ele entrar. Não mais o verei, 
como tantas vezes, parar no meu jar- 
dinzinho, e dizer-me: «Como isto 
está bonito !* Não voltarei a ajudá-lo 
a descer a escada de pedra, recomen­
dando-lhe cuidado, para não escorre­
gar. Não voltarei a segni-lo, com os 
olhos, pela estrada abaixo, vagaroso, 
simples, modesto, lhano e bom.

Ainda no princípio dêste mês nos 
mandara as suas boas-festas, e os 
seus desejos de bom ano.

Já a morte o rondava, à espera de 
se decidir a levar consigo quem tanta 
falta, uma falta irremediável, vai fazer 
à família numerosa que êle amava, e 
à pobreza imensa que êle protegia...

. . .  E o mais triste é que também 
as visitas da Madre de Deus vão tom­
bando, levadas no tufão misterioso.

António Leite de Castro foi o pri­
meiro.

Agora é João Cardoso. E-me im­
possível apagar da memória, o pri­
meiro. Não se apagará da memória, o 
segundo.

Estou a ouvir os sinos da capela da 
Madre de Deus a tocar a finados, 
aquele toque tão simbólico, tão elo­
quente, tão arripiante que é o toque 
a finados da capela da Madre de 
D eus.. .

Alfredo Pimenta.*

DR. JOÃO AIRES
A seu pedido foi transferido para 

o Pôrto e colocado como Conserva­
dor na primeira Conservatória do 
Registo Predial daquela cidade, o 
nosso prezado amigo sr. Dr. João 
Aires de Azevedo, que há bastantes 
anos residia em Guimarãis, onde sou­
be conquistar muitas simpatias, e que 
desempenhava as mesmas funções na 
Conservatória do Registo Predial des­
ta cidade.

O sr. Dr. João Aires, que é pos­
suidor de excelentes qualidades de 
inteligência, escritor brilhante e advo­
gado conhecedor, colaborou por ve­
zes, durante a sua estada em Guima- 
marãis, no «Notícias de Guimarãis», 
em cujas colunas deixou algumas e 
valiosas produções literárias.

Sentimos o seu afastamento da nos­
sa Terra e desejamos-lhe as maiores 
prosperidades no desempenho das 
suas funções.

Á  V H N D A :

Uma quinta no lugar do Ribeiro 
do Pinto, da freguesia de Polvoreira;

Várias propriedades na freguesia 
de Infias e

Um prédio urbano, situado na 
Praça da República da vila de Vizela.

Para informações:
C a s a  d o s  L in h o s  de T e i x e i r a  

d e  A b re u  & C .a — Guimarãis.

O a m o r  à  J o r r a  e à  Ç re i  
—  t is  q nosso  fa m a .

T eair o J  ordão
C O MP I K HI I

Na passada 2.*-feira, no Teatro 
Jordão, desta cidade, fêz a sua apre­
sentação a Companhia de Comédias 
do Teatro « Variedades» de Lisboa, 
de que são ornamento os ilustres ar­
tistas, Maria Matos e António Silva, 
levando à cêna a comédia em 3 actos 
-  0 COSTA 00 CASTELO — , origi­
nal de João Bastos

Com larga concorrência de público, 
o espectáculo agradou e satisfez, re­
velado não só o humorismo que o 
autor da peça soube derramar através 
dos diálogos proferidos, mas também 
tornado saliente o «décor» cénico que 
alcançou sucesso.

A comédia, talhada em moldes bem 
portugueses e revestida de graça im­
pressionante, pôde confirmar as supe­
riores qualidades do humorista e con­
tista cintilante que é João Bastos, 
vindo demonstrar à evidência o liici—. 
do espírito do autor do «Conde Ba­
rão», que valeu uma corôa de glória 
ao saudoso Chabi Pinheiro, e a garra 
do talentoso comediógrafo da Parce­
ria Rodrigues e Bertnudes, a todos 
os títulos reputado como um dos pri­
meiros.

Da interpretação, nada há que se 
aponte.

Maria Matos conseguiu ser a gran­
de artista de sempre. Profundamente 
consciente e conhecendo todos os se- 
grêdos da arte cénica, mereceu a pri­
mazia dos aplausos pela criação da 
sua personagem.

Maria Helena, na galã da peça, 
soube desenvencilhar-se das dificul­
dades que o seu papel lhe oferecia, 
representando com à-vontade e firme 
propósito de vencer.

Virgínia Soler compôs à maravilha 
a sua característica mulher do povo, 
de si já inconfundível no Teatro e no 
Cinema.

António Silva revelou-se-nos um 
grande comediante e conseguiu fir­
mar os créditos de que vinha afa­
mado. O seu COSTA — o Costa do 
Castelo—, na verdade é uma grande 
criação e perdurará em nosso espírito 
como das melhores interpretações a 
recordar.

Alfredo Ruas, talvez um pouco 
deslocado para a sua índole e sabido 
valor histriónico, marcou com brilho 
a personagem que lhe foi distribuída.

Mendonça de Carvalho, na rábula 
de «Médico», teve trabalho criterioso 
e prudente.

Salientar-se-ão ainda Octávio Bra-: 
mão e Barroso Lopes, que não des­
mancharam do conjunto.

Por último, cumpre-nos felicitar 
Alberto Ghira pelo bom desempenho 
apresentado, em que granjeou reno­
me e absoluta confirmação do seu va­
lor, realçada a ingratidão do seu papel 
de centro.

Abrilhantou êste espectáculo uma 
boa orquestra, que se fêz ouvir nos 
interválos.

Parabéns à Emprêsa.
C.

D ES P O R TO
Em luta para o Campeonato 

Nacional (2.a Divisão), encon­
tram-se, hoje, às 15 horas, no 
Campo de Benlhevai, o Vitória 
Sport Club e o Sporting Club 
de Fafe.

Dado o valor do grupo vi­
sitante— sempre aguerrido e 
difícil de vencer — de esperar 
é que os desportistas vimara- 
nenses acorram a presenciar o 
encontro, tanto mais que o 
Vitória precisa também que o 
auxiliem monetàriamente, pois 
a presente prova, devido ao 
mau tempo, tem lhe acarreta­
do largo prejuízo.

E a continuar assim, mal vai!

Rua da Arrochela

Satisfazendo o pedido que 
lhe foi feito pelos moradores 
desta Rua, o sr. Presidente da 
Câmara ordenou que a mes­
ma seja fechada ao trânsito 
durante a noite, o que consti- 
tue uma medida de saneamen­
to que há muito se impunha.

A mesma rua que até aqui 
servia para amontoar carros e 
carros de lixo, o que nos ofe­
recia um triste espectáculo, es­
tá sendo já devidamente limpa 
a-fim-de que por ali se possa 
passar à vontade.

E’ digna de louvor a resolu­
ção tomada pelo ilustre Presi­
dente da Câmara.

Q U A R T O  .

Mobilado. Aluga-se. Informa esta 
Redacção. (24)

Crónica Tripcira

0 Pecado Original
Manuel Anselmo publicou, há 

meses, um interessante roman­
ce, sob o titulo — «O Pecado 
Original».

Quem já alguma ve\ leu 
obras de Manuel Anselmo co­
nhece a naturalidade e subti­
leza que caracteri\am êste es­
critor. As ideias são expostas 
em capítulos de sonância ma­
viosa, sem os arranha-céus de 
metáforas inatingíveis e sem 
pedantismos de lexicologista 
pretencioso. As frases são sim 
pies sem deixarem de ser belas 
—duma simplicidade queagra 
da e que pode ser incompreen­
dida tanto pelo fanático filó­
logo como pelo coleccionador 
de romances que só aprecia o 
enredo e não fa z  caso da fo r­
ma. E  parece que não são lá 
muito aprazíveis os livros que 
exigem interrupção constante 
da leitura pela necessidade de 
consultar o dicionário.

Ora Manuel Anselmo per­
tence ao número daqueles que 
fazem livros e parecem conver­
sar com ' o leitor, num tom 
amigo de familia, numa frase  
simples de expressão conver- 
sativa, numa linguagem iliba­
da das córes berrantes da 
estilística. E  aí está o seu últi­
mo romance que é uma convin­
cente prova dos seus méritos 
de escritor.

«O Pecado Original» é um 
livro arrancado da seara da 
vida, com oscilações de vonta­
des, voos de fantasia, patri 
mónio de sonhos.

A  vida nem sempre é bela e 
quantas e quantas vezes as as­
pirações não são mais do que 
bolas de sabão que se desfazem 
pelo mais subtil vento da adver­
sidade! Quantas e quantas ve- 
Zes o mar da quiméra está tão 
revolto que não consente que 
as suas águas sejam sulcadas 
pelo barquinho humilde do nos­
so coração! Mas muitas vezes 
também o mal parte de dentro, 
difere consoante o rumo que 
se traça.

E  isto lemos e observamos 
em «O Pecado Original». O 
advogado Marcos da Veiga, 
principal personagem do ro­
mance, é uma figura genuina­
mente humana que vive no cas 
telo da Ilusão, alimentado pe­
lo pão vijicador do sonho. 
Fóra rico mas a estouvanice 
abriu se as portas da miséria. 
Do diploma de advogado não 
auferia cinco réis e só contava 
com a bolsa dos amigos para 
comer sardinhas assadas num 
tasco sujo'e tétrico. Contudo 
era rico de esperanças e nunca 
o largara o seu «saquitel de 
sonhos». Mais tarde, por bal- 
búrrios do acaso, viu-se nòva- 
mente na opulência. Possuía 
dinheiro com abundância, ha­
bitava casas luxuosas, susten­
tava mulheres caras, guiava 
ricos automóveis e via-se cor­
tejado e invejado. E  so no 
ambiente sèdiço duma socieda­
de hipócrita é que reconheceu 
que ê sina de todos os homens. 
que é pecado original sofrer- 
se  sempre, quer seja numa en 
xerga de famintos, quer seja 
num leito de príncipes.

Coutinho é um amigo de ca­
fé  e das vigílias turbulentas 
da devassidão que espera o 
momento oportuno para saciar 
na necessidade alheia a sêde 
de maus instintos.

Gilda é a mulher fa ia l do 
romance, como há a mulher 
fa ta l na vida. Deixa que os 
corações gerem anseios e ter­
nuras para depois os arremes­
sar da Rocha Tar peia da sua 
indiferença e desfaçatez•

Joaninha e Inocência são os 
anjos bondosos da vida, asas 
que tremem de receio, cora 
ções que palpitam de entusias­
mo, vozes que se quebram de 
soluços, lágrimas que se escon­
dem de pudor, fogo que quei­
ma, sorriso que abrasa.

«O Pecado Original» está, 
pois, impregnado de beleza 
emotiva e significado grandio­

:::: HOJE, AS 15 E ÁS 21 HORAS

Um filme sensacional que revela a gran-
deza duma epopeia e o ardor da aventura:TEATRO c f l  v&rôaóeira gloria
com Gary Cooper, Andrea Leeds e David Niven.JORDÃO

QUINTA-FEIRA, 6 i

.................................. Viagem sem  volta
com Lioid Nolan, Peggy Conklin e Walter Gonnolly.

so. Ef quási uma autobiogra­
fia que o advogado Veiga nos 
conta, ora com impulsos de 
satisfação, ora com desfaleci­
mentos de amarguras.

Manuel Anselmo escreveu 
bem o seu romance.

Já há muito que conhecíamos 
Manuel Anselmo através dou­
tros livros que valem pela rec- 
tidão dos seus conceitos, pela 
harmonia da frase e pelo fun­
do moral. Tivemos agora oca­
sião de o apreciar na difícil 
arte do romance.

Pelo que lemos, podemos afir­
mar que Manuel Anselmo es­
creve admiràvelmente nos vá­
rios géneros literários a que 
se tem dedicado.

«O Pecado Original» fica  
como símbolo a mostr o que 
êle pode fazer na arte de Ví­
tor Ilugo, Zola, Camilo e Eça 
de Queiroz-

Ferreira  Torres.

Livros & Jornais
«O M u n d o  P o r tu g u ê s »  — Re­

cebemos os números 82, 83 e 84 desta 
importante publicação, relativos aos 
meses de Outubro, Novembro e De­
zembro, e que encerram a seguinte 
colaboração:

A Exposição do Mundo Português
— Augusto de Castro; Portugal 1940
— António Ferro ; O Mundo Portu­
guês — Hernâni Cidade; O Pavilhão 
da Colonização — Júlio Cayola ; Por­
tugueses no Mundo — Afonso Dome- 
las; Uma nau portuguesa —Cabral do 
Nascimento ; O amor de Portugal pe­
lo Brasil — Gustavo Barroso; O Pavi­
lhão dos Descobrimentos — Manuel 
Múrias ; O «Espírito da Cruzada» na 
Exposição do Restêlo» — Marinho da 
Silva ; O «Rorreiro», de Manuel Mes­
quita Perestrêlo, obra do intercâmbio 
cultural — A. de Azevedo; Moçambi­
que e a Restauração — General Tei­
xeira Botelho; A Costa da Guiné e a 
crise nacional de 1580 — Coronel Lei­
te de Magalhãis; A África em 1640
— Coronel Lopes Galvão; Os feitos 
ultramarinos do grande século e a sua 
influência na Revolução de 1640 — 
Rodrigues Cavalheiro; Cabo Verde. 
Da monarquia dualista aos primeiros 
anos da Restauração — Coronel Duar­
te Silva ; Angola e a Restauração — 
Fernando Sarmento; A Restauração 
no Brasil — Cabral do Nascimento; 
A Restauração e o espírito Imperial 
Ultramarino — Marinho da Silva ; O 
Oriente à face da Restauração — José 
F. Ferreira Martins.

Os referidos números são dedica­
dos à Exposição do Mundo Português 
e ao Centenário da Restauração.

-- O n.° 85 desta publicação, refe­
rente ao tnês de Janeiro, insere o se­
guinte sumário:

Na homenagem a Mousinho — dis­
curso do sr. Comissário Nacional da 
Mocidade Portuguesa, Prof. Marcelo 
Caetano; Memórias dum Sertanejo, 
Gustavo de Bívar Pinto Lopes; Os 
jesuítas, a dilatação da Fé e a dilata­
ção do Império, Marinho da Silva; 
Funantes II — Manuel Furtado, Ma­
nuel de Rezende; Foram os portu­
gueses que descobriram as cataratas 
da Vitória ?, Alves de Azevedo ; Mu- 
canda, (continuação), Castro Soro- 
menho; Cabo Verde. Da monarquia 
dualista aos primeiros anos da Res­
tauração (Conclusão), Coronel Duarte 
Silva ; O Oriente Português à face da 
Restauração (conclusão), José F. Fer­
reira Martins.

« R e v is ta  d o s  C e n te n á r io s »
— Acabamos de receber mais um 
número — o 23 — correspondente a 
Novembro do ano findo, e que insere 
o seguinte sumário:

A Restauração e o Teatro (notas 
para um estudo), dr. Jorge de Faria; 
A Aventura Marítima de Portugal no 
Folclore do Brasil, dr. Gustavo Bar­
roso ; Discurso do Ministro das Co­
lónias na sessão inaugural do Con­
gresso Colonial, realizada na Socie­
dade de Geografia em Lisboa na 
noite de 11 de Novembro; Palavras 
de Monsenhor dr. Pereira dos Reis 
na cerimónia da Evocação da Figura 
do Padre António Vieira, realizada 
na igreja de S. Roque de Lisboa, em 
17 de Novembro ; Sessão solene inau­
gural do Congresso Luso-Brasileiro

de História, realizada na Academia 
das Ciências de Lisboa, na noite de 
18 de Novembro; Algumas cartas de
D. João IV, dr. Eduardo Brazão; 
Castelos de Portugal —Mértola e Ser- 
pa, Cap. Jorge Larcher; Notas várias.

Um  Iív po  d o  s e n s a c i o n a l  
o p o r t u n i d a d e  — Acaba de ser 
pôsto à venda, editado pela Livraria 
Portugália, de Lisboa, um livro do 
jornalista Augusto Ferreira Gomes 
— «No C la r o - E s c u r o  d a s  P r o ­
f e c ia s »  — que, pelo seu interêsse e 
pelas revelações sensacionais que en­
cerra (através de Nostradamus, Ban­
darra, o Apocalipse, etc.), está desti­
nado a um completo êxito de venda.

Entre outros palpitantes assuntos, 
publica os horoscopos do Chanceler 
Adolfo Hitler e do Duce Mussolini; 
e o número e nome da Besta do Apo­
calipse ; e notáveis profecias referen­
tes à actual guerra.

« L isb o a »  — O Secretariado da 
Propaganda Nacional acaba de editar 
uru interessantíssimo livro, magnifi- 
cainente apresentado, sôbre a nossa 
Capital, sendo o texto da autoria de 
Norberto de Araújo e lindas ilustra­
ções de Maria Keil do Amaral.

E’ um livro vistoso e que se lê com 
o maior agrado, tanto mais que nos 
descreve, duma maneira elegante, as 
maravilhas e as belezas de Lisboa e 
seus arredores.

* * *
Nesta secção só se fazem  criticas 

às publicações de que nos sejam 
enviados dois exemplares.

Sempre que nos seja oferecido um 
só exemplar, será feita apenas a re­
ferência a acusar o recebimento.

Temos em nosso poder outras 
obras de que oportunamente dare­
mos noticia.

F A L T A  D E  E S P A Ç O

Por absoluta falta de espaço fica- 
-nos de fora, já depois de composto, 
bastante original. Do facto pedimos 
muita desculpa aos nossos colabora­
dores e leitores.

AINDA D ANIVERSÁRIO DD 
«NOTÍCIAS DE B1IIMARAIS»

Vários colegas nossos continuam a 
referir se à passagem do aniversário do 
“Noticias de Guimarãis,,, em termos 
cativantes, que nos apraz registar com 
os nossos maiores agradecimentos :

“ N o tic ia s  d e  G u im a r ã i s  „
— Entrou nc décimo ano de existência 
êste nosso prezado colega de Guima­
rãis, ardoroso defensor dos interêsses 
da velha cidade que foi berço de Por­
tugal e do seu vasto e importante 
concelho.

A Antonino Castro, seu desvelado e 
activo timoneiro e a quantos empres­
tam a tam simpática e importante for­
ça vimaranense o brilho da sua cola­
boração, “ Estrêla do Minho„ endereça 
o seu cartão de muitas prosperidades.
Da “ Estrêla do Minho» — Famalicão.

“ N o t ic ia s  d s  G u im a r ã i s  „
— Como o seu título indica publica-se 
êste colega nosso na linda Cidade de 
Guimarãis, berço de D. Afonso Henri- 
qnes. Também agora iniciou o 10.* 
ano de publicidade, pelo que o felici­
tamos.

Da “ Voz da Serra» — de Ceia.

“ N o t íc ia s  d e  G u im a r ã is , ,
— No passado dia 11 festejou o seu 
nono aniversário o jornal “Notícias de 
Gniraarãis„ defensor acérrimo dos in­
terêsses da Cidade e Concelho. Ao 
seu ilustre Pirector e restante corpo 
redactori&l as nossas felicitações.

Do “ Comércio de Víveres„.

O nosso prezado amigo e activo co­
merciante local sr. Manuel Gomes de 
Oliveira veio apresentar-nos, também, 
os sens cumprimentos pelo auiversário 
do “Notícias,, dirigindo-nos palavras 
amigas qne muito agradecemos.

— Ofepeee-se

Ama do primeiro leite. In- 
forrrça-se nesta Redacção.

VENDE-SE uin 
Austing em bom 

estado, tipo luxo, modêlo 1935, 7 ca­
valos.

Nesta Redacção se informa. (a»
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NOTÍCIAS DE GDIMARÃIS

carregados os conceituados armado­
res srs. Eugênio & Novais.

A’ familia enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

IMA6ENS DA GUERRA

Um « MESSERSCHMITT» germânico 
abatido peia R. A. F. 
antes de ter podido 
despejar as suas bom- 

bas sobre os bairros de Londres.

D. U fl BEB1BBDIMI LEITE LDGII10 6UII8ÍS
A G R A D E C I M E N T O

d a c M
Diversas Notíoias

Os aviões aletnãis que são abatidos 
em território britânico são um ma­
nancial bastante importante de quan­
tidades consideráveis de alumínio, 
pois todos os aviões modernos são 
construídos dêsse metal ou, antes, 
duma liga, porque o alumínio em si A Família da saudosa extinta, julga ter agradecido a tôdas 
é demasiadamente brando. M istu-|as pessoas que lhe enviaram cumprimentos de pesar ou a
d^TaisTreTa re°resTstónciaPa O 're-1 distinguiram com a sua presença no funeral. Podendo po- 
suitado é um metal tão resistente co- rem, haver qualquer falta involuntária, de que pede desculpa, 
mo o aço mas pesando uma terça vem por êste meio repará-la, testemunhando a todos o seu 
parte. A pesar de tudo, o tipo cor-1 comovido reconhecimento, 
rente de avião de caça ainda contém
mais ou menos uma tonelada de alu- Guimarãis, 30 de Janeiro de 1941.
mínio, e o tipo corrente de bombar- f30
deiro contém entre três e quatro to- ' *
neladas; num hidroavião o metal 
empregado chega a pesar dez tonela­
das.

O alumínio dos aviões abatidos 
tem, evidentemente, de ser limpo.
Mas essa é a parte simples do pro­
cesso que se emprega para recuperar 
o metal. Há composições especiais 
destinadas a eliminar a gordura, o 
azeite e outras substâncias.

Em boa verdade os aviões alemãis 
são bem fabricados. São inferiores 
em muitas coisas aos britânicos, mas 
o material que se usa para a sua cons­
trução é excelente. As ligas são pou­
co mais ou menos iguais às britânicas 
e a única coisa necessária é separar 
os pedaços segundo a sua composi­
ção.

Uma das operações mais interes­
santes de ver, é a identificação dos 
metais. Um dos processos consiste 
em deixar cair uma gota de uma com­
posição química sôbre o metal; se­
gundo a côr que ela vai tomando sa­
be-se quais são os metais que entram 
na liga. Na realidade muitas vezes 
nem êste processo é necessário. Uma 
simples olhadela sôbre o metal basta 
para determinar qual é a sua base; 
e as ligas de que estão feitas as dife­
rentes peças também se determinam 
segundo o sítio dentro do aparêlho 
em que estejam colocadas. Peça nova 
que se encontre de repente é logo 
mandada ao laboratório para ser ana­
lisada. Uma vez que se conhece a 
sua natureza, segue para a fundição e 
em breve está pronta para ser lami­
nada e estriada de maneira a servir 
para a construção de novos Hurrica- 
nes e Spitfires, que derribarão novos 
Heinkels e Messerschitts.

Tendo terminado há algu­
mas semanas a inspecçâo que 
durante alguns meses esteve a 
ser feita aos serviços da tesou­
raria e secretaria da Câmara 
Municipal, foi já apresentado 
o respectivo relatório, do­
cumento êsse em que a acçâo 
Municipal é posta em relêvo 
e louvada, como merece, pela 
maneira como tem sido reali­
zada.

No extracto da sessão cama­
rária, que damos como costu­
me em outro lugar do nosso 
jornal, referimo-nos já ao facto, 
mencionando alguns dos lou­
vores que no relatório são 
apresentados.

Nào queremos, contudo, dei­
xar de aqui nos associarmos 
aos louvores feitos à ilustre 
vereação da digna Presidência 
do Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos e bem assim ao funcio­
nalismo da secretaria e tesou­
raria, apresentando-lhes as nos­
sas felicitações.

Legião Portuguesa
Batalhão n.° 13

Como a instrução dêste Batalhão 
tem lugar uma vez por mês, são avi­
sados os legionários da séde que a 
sua instrução tem lugar no dia z de 
Fevereiro.

Quartel em Guimarãis, 27 de Ja­
neiro de 1941.

O Comandante do Batalhão,

(a) Ernesto Moreira dos Santos 
TtnenU.

bombeiros Voluntários
Com muita concorrência, realizou- 

-se, no domingo, a Assembleia Geral 
Ordinária da Associação Humanitá­
ria dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarãis.

A Comissão nomeada para a veri­
ficação de contas da gerência ante­
rior apresentou um bem elaborado 
trabalho, que mereceu a plena apro­
vação da Assembleia, sendo-lhe con­
signado um voto de louvor.

A Direcção apresentou, também, 
o relatório das Contas, que foram 
aprovadas.

Procedeu se à eleição do novo 
Corpo Gerente, tendo sido recondu­
zidos todos os Directores

Por proposta do Voluntário sr. 
Sebastião de Freitas, foi eleito i.° 
Comandante perpétuo o sr. José Luís 
de Pina, que recebeu uma prolonga­
da ovação de todos os presentes.

Foi nomeado, também, Capelão da 
Associação, o sr. Padre João Pedro 
Peixoto de Bourbon Lindoso, que já 
vinha exercendo êste lugar interina­
mente.

Foi, também, por proposta do 
sr. Joaquim Laranjeiro dos Reis, 
aprovado que o retrato do grande 
benemérito, saUdoso sr. Bernardino 
Jordão, seja colocado na galeria des­
ta casa.

J)r. Jfbílio Çarcia de Car­
valho

Foi bastante sentida, nesta cidade, 
a morte do sr. dr. Abílio Garcia de 
Carvalho, ilustre Governador Civil 
de Angra do Heroísmo, a que há 
tempos havia regressado, devido ao 
seu precário estado de saúde, à sua 
Terra Natal — Vila N. de Famalicão.

O saUdoso extinto freqUentou o 
Seminário de Guimarãis e a esta 
cidade veio mais tarde, tendo reali­
zado, aqui, uma conferência.

Que descanse em paz.

T{oubo de objectos de ouro
Queixou-se à polícia contra certos 

indivíduos, Domingos José Chadouro 
Guimarãis, casado, comerciante, da 
Rua Dr. Abílio Torres, de Vizela, 
por estes terem assaltado, por arrom­
bamento, a residência de seus pais 
de onde levaram objectos deouro no 
valor de i.5oo#>oo.

Calendários
O nosso prezado amigo sr. Ama 

deu José de Carvalho, depositário 
das afamadas águas minero-gasosas 
naturais, de Vidago, Melgaço e Pe­
dras Salgadas, ofereceu-nos um vis 
toso calendário para o ano corrente, 
o que muito agradecemos.

Com vista aos estrangeiros
Durante o próximo mês de Feve­

reiro é obrigatória a apresentação de 
todos os estrangeiros que não têm 
qualquer autorização de residência, 
isto é, que tenham apenas passapor­
tes, assim como de todos os que es­
tão munidos de autorização de resi 
dência por trespasses.

As condições em que a apresen­
tação é feita, acham-se indicadas 
nos editais afixados nos lugares do 
costume.

J{oubo
Na tarde de quinta-feira audacio­

sos gatunos, entrando na casa da 
sr.* D. Albina Iracena de Quadros 
Flores, dali furtando uma importân­
cia superior a mil escudos e um fio 
de ouro.

A polícia averigua.
Jíssociação Jtírtísiica Vi- 

maranense
Missa Estatuária — Na igreja de 

S. Francisco, celebra-se no dia 9 do 
corrente, pelas 10 horas, a missa 
Estatuária por alma dos sócios fale­
cidos.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural. .

Jmposto de trabalho
A Câmara enviou aos presidentes 

das Juntas de Freguesia do Conce 
lho a relação dos indivíduos sujeitos 
ao pagamento do imposto de traba­
lho, relativo ao ano de 1940.

7{omarias
No pitoresco lugar da Senhora da 

Luz, freguesia de Creixomil, reali 
za-se, hoje, a antiga romaria de 
Nossa Senhora da Luz, que costuma 
ser muito concorrida, e será abri 
lhantada por uma banda de música

— Na progressiva freguesia de S 
Jorge de Selho, Pevidém, realiza-se 
no próximo domingo, na forma dos 
anos anteriores, a Romaria de S 
Braz, que êste ano promete revestir 
muito interêsse sendo abrilhantada 
pelas reputadas bandas dos B. V. de 
Guimarãis, do Pevidém e de Reve 
lhe, Fafe, três das melhores filarmó 
nicas do Norte do País.

Esse número do programa bastará 
cremos bem, para atrair no domingo 
próximo àquela freguesia grande 
concorrência de romeiros.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Aos estragos duma pertinaz doen­
ç a ^  contando apenas 18 anos, finou- 
se, após cruciante sofrimentos, o 

sr. Joaquim Teixeira de Carvalho, 
filho do saudoso vimaranense sr. Jo 
sé Teixeira de Carvalho, e sobrinho 
dos nossos prezados amigos srs. 
P.e António Teixeira de Carvalho, 
digno Comissário da V. O. T. de S. 
Francisco, Luís e Joaquim Teixeira 
de Carvalho e António Mendes Ri­
beiro.

O seu funeral, que foi largamente 
concorrido, efectuou se, na quarta- 
feira, na capela da V. O. T . de S. 

Francisco.
O seu cadáver foi, em seguida, re­

movido com numeroso acompanha­
mento para o Cemitério Municipal.

A’ família dorida apresentamos 
condolências.

— Na Casa de Brense, pertença de 
seu genro o nosso prezado amigo 
sr. Manuel Afonso, da freguesia de 
Pinheiro, finou-se, há dias, em avan­
çada idade, o proprietário sr. Alber­
to Frederico de Magalhãis Brandão, 
que era também aparentado com os 
nossos prezados amigos srs. Dr. Raúl 
Alves da Cunha, Dr. Alberto de Fa-

, Dr. João António de Almeida, 
Dr. Carlos Saraiva e com a sr.* D. 
Maria José Mota Prego.

O seu funerral ealizou-se, na quar 
ta-feira, na igreja paroquial de Pi­
nheiro e teve numerosa e selecta 
assistência.

A tôda a família enlutada apresen 
tamos as nossas condolências.

— Finou se o sr. Francisco Macha­
do, que contava 85 anos, negociante, 
casado com a sr.* D. Emília Macha­
do, pai das sr.*» D. Rosa Ribeiro Ma­
chado Costa e D. Ana Machado, e 
avó dos srs. José Ribeiro Machado e 
João Miguel Machado.

O funeral realizou-se da sua resi­
dência, ao L. da República do Brasil, 
para o Cemitério Municipal.

— Na freguesia de Nespereira fa­
leceu o proprietário sr. António de 
Faria, de 77 anos, casado com a sr. 
D. Josefa Salgado, proprietária.

Sufragando
No penúltimo sábado, celebrou-se, 

na igreja da Misericórdia, perante 
numerosa e selecta assistência, 
missa do 3o.° dia por alma da sr.* 
D. Maria Margarida Costa.

— No domingo, celebrou se, no 
templo de S. Francisco, a missa por 
alma do saUdoso comandante dos 
B. V. de Guimarãis, sr. António Au­
gusto da Silva Caídas, tendo assisti­
do o Corpo Activo daquela prestan­
te corporação e muitos sócios.

De luto
Pelo falecimento de um seu tio, 

ocorrido, há dias, na Póvoa de La- 
nhoso, encontram-se de luto os nos­
sos prezados amigos srs. Eduardo e 
Benjamim Perereira dos Santos.

Os nossos cumprimentos.
— Pelo falecimento de seu pai e 

sôgro, rcspectivamente, ocorrido na 
Povoa de Lanhoso, encontram-se de 
luto a sr * D. Marcelina Fernandes 
de Araújo e seu marido o nosso 
prezado amigo sr. Constantino Fer­
nandes de Araújo, residentes em 
Ambrizete, Angola. Por tal motivo 
lhes endereçamos os nossos cumpri­
mentos de pesar.

dade, na sacristia da igreja dos San­
tos Passos e outros locais.

S. Sebastião — Na paroquial de S. 
Sebastião (Dominicas), realizou-se, 
no passado domingo a festividade 
anual em honra de S. Sebastião dos 
Milagres, que decorreu com muito 
brilho, tendo havido missa solene, 
às 11 horas, e, à tarde, sermão pelo 
rev. Manuel de Freitas Leite, digno 
Reitor de Creixomil, querevelou uma 
vez mais os seus bons dotes orató­
rios, Te-Deum e Bênção do SS.m0.

No coro fez-se ouvir a «Schola 
Cantorum» do Seminário da Costa. 
O templo ostentava uma vistosa de­
coração da conceituada casa Eugê­
nio & Novais.

Quarenta Horas — A Mêsa da Ir­
mandade do Rosário, erecta na cape­
la da V. O. T. de S. Domingos vai 
levar a efeito êste ano, com a maior 
imponência, a solenidade das Qua­
renta Horas, nos dias de Carnaval.

Santos Passos — A Mêsa da Irman­
dade dos Santos Passos, a que di­
gnamente preside o respeitável vi­
maranense e nosso bom amigo sr. 
António José Pereira de Lima, pro­
cura imprimir a maior imponência 
às solenidades que, durante a Qua­
resma e na forma dos anos anterio­
res, hão-de realizar-se na sua igreja.

Foi feito convite a um ilustrado 
orador sacro para realizar as confe­
rências quaresmais naquele templo.

Arquiconfraria de N. S. do Perpéc- 
tuo Socorro — Nos próximos dias 8 e 
9, sábado e domingo, realiza esta 
Arquiconfraria a sua reunião mensal, 
no templo dos Santos Passos, com o 
seguinte programa :

Sábado, às 17 horas—Terço, Bên­
ção do SS.m° Sacramento e Via-Sa- 
cra ;

Domingo, às 6 e 8 horas — Missas 
e comunhão geral; às 16 horas, ter­
ço, prática, consagração e bênção do 
SS.m0 Sacramento.

Durante a tarde de sábado haverá 
confessores para atender as pessoas 
que desejem reconciliar-se.

mandante da 1.* Região Militar, que 
vinha de Braga.

— Esteve em Lisboa, de onde já  re­
gressou. o nosso prezado amigo e dis­
tinto Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal, sr. dr. Américo Durão.

— Deu nos há dias 0 prazer da sua 
visita 0 nosso bom amigo e ilustrado 
pároco coadjutor da freguesia de São 
João dus Caídas (Vizela), rev. João 
Gonçalves.

— Acompanhado de stw esposa, re­
gressou à sua casa, desta cidade, o 
nosso prezado amigo e estimado vima­
ranense sr. dr. Maximiano Pinto de 
Simãins.

— Esteve entre nós, de visita a sua 
familia, 0 nosso prezado amigo sr. 
Sargento Júlio Mendes, em serviço na 
Guarda.

— Regressou à sua casa de Ponte 
da Barca, após uns dias passados em 
Guimarãis, 0 nosso prezado amigo sr. 
José Joaquim Pereira da Costa.

— Deu nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso prezado amigo sr. Álvaro da 
Cunha Oliveira, de Moreira de Cónegos.

— Regressaram de Lisboa, os nos­
sos prezados amigos e conceituados in­
dustriais srs. Inácio de Oliveira Bas­
tos, Augusto Mendes e Alberto Gomes 
da Silva Guimarãis.

Pedido de casamento
Pelo nosso prezado amigo e concei­

tuado comerciante sr. Manuel d’Assun­
ção Ferreira Júnior, foi pedida em 
casamento para 0 sr. António Fer­
nandes Martins Ribeiro da Silva,-filho 
do conceituado industrial sr. António 
Martins Ribeiro da Silva e de sua es­
posa a sr.* D. Albertina da Costa Pa­
checo Martins, a sr.* D. Maria Antó- 
nia Teixeira, filha do nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. An­
tónio Teixeira e de sua espôsa a sr.* 
D. Maria Ribeiro da Silva Teixeira.

O enlace realizar se á brevemente.
Aos noivos desejamos as maiores 

felicidades.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Dr. Eduardo Almeida — Passa ama­
nhã, dia 3, 0 aniversário natalício do 
nosso querido colaborador e amigo, 
sr. dr. Eduardo Almeida, ilustre Advo­
gado e brilhante Escritor, espirito culto, 
cuja obra literária ê já  bem conhecida 
em todo 0 Pais e que à sua e nossa 
Terra tem prestado relevantes serviços.

u Noticias de Guimarãis„ apresenta- 
•Ihe, por isso, os seus respeitosos cum­
primentos com 0 desejo de muitas pros­
peridades.

Dr. Nuno Simões — No passado dia 
30 de Janeiro passou 0 aniversário 
natalício do nosso prezado amigo e 
brilhante Escritor sr. dr. Nuno Simões, 
que nesta cidade, como de resto em todo 
0 país, goza de muita estima e admira- 
çao e a quem endereçamos os nossos 
respeitosos cumprimentos de felicita­
ções.

Vi d a  C a t ó l i c a

Dr. Luís Ribeiro Martins 
da Gosta (Aldão)

Após cruciantes sofrimentos finou- 
-se, ontem, de manhã, na sua resi­
dência, à rua de Francisco Agra, o 
nosso estimado conterrâneo, sr. dr. 
Luís Ribeiro Martins da Costa (Al­
dão), que contava 63 anos de idade.

O extinto, que pertencia a uma 
das mais distintas famílias desta ci­
dade, era muito estimado pelos seus 
dotes de espírito e carácter, motivo 
por que a sua morte, já infelizmente 
esperada, foi muito sentida. Era casa­
do com a sr.» D. Maria Augusta Per­
digão Martins e pai do nosso preza­
do amigo, sr. Vasco Burmester Mar­
tins. estimado capitalista, residente 
na Foz do Douro, irmão dos nossos 
saiidosos conterrâneos, srs. Domin­
gos e Francisco Ribeiro Martins da 
Costa (Aldão), e das sr.** D. Rosa, 
D. Ana e D. Emília Ribeiro Martins 
da Costa (Aldão), e tio dos também 
nossos prezados amigos srs. João e 
Francisco Rodrigues Martins da Cos­
ta, João Maria, José e Miguel To- 
bim Martins de Sequeira Braga e da 
espôsa do nosso bom amigo sr. Al­
berto Costa.

Era também aparentado com as 
distintas famílias Margaride, Mino- 
tes e Carneiro.

O seu funeral realiza-se hoje, às 
11 horas, na capela do Cemitério 
Municipal, saindo o préstito às 10,3o 
horas, da sua residência.

Dos serviços fúnebres foram en-

Novena e Festa do Beato João de 
Brito — Nas igrejas e capelas de Gui­
marãis, de 7 a 16 de Fevereiro pró­
ximo, vai celebrar se com todo o 
fervor, e, esperamos que com grande 
concurso, a novena preparatória para 
a festa dêste ilustre missionário por­
tuguês, a quem numerosas pessoas 
da nossa terra se reconhecem deve­
doras de graças bem notáveis

Publicamos a seguir o horário da 
novena nas diversas igrejas, que nos 
foi amàvelmente comunicado pelos 
Rev.*10» Párocos e Reitores :

Nossa Senhora da Oliveira, às 
20.30 horas; S. Sebastião (Domini 
cas), às 7,3o horas; Misericórdia, às 
8 horas; S. Pedro, antes da missa 
das 6 horas; S. Francisco, depois da 
missa das 6,3o horas ; S. Domingos 
às 7 horas; Senhora da Guia, depois 
da missa das 8,30 horas.

Nas igrejas e capelas do Senhor 
dos Passos, Carmo, Hospital e Casa 
dos Pobres, está-se celebrando a no­
vena de 26 do Janeiro a 4 de Feve­
reiro.

Festa em N. S. da Oliveira — i5 de
Fevereiro : — A’s 21 horas, Hora de 
Adoraço prègada pelo rev. P.® Maria- 
no Pinho S. J.

16 de Fevereiro :—A’s 8 horas, Mis­
sa Cantada e Comunhão Geral; Prá 
tica pelo mesmo orador.

A’s 16 horas — Terço, Sermão e 
Bênção do SS.m0 Sacramento.

Peregrinação a Fátima — Nos dias 
16 e 17 de Junho proximo, com au­
torização eclesiástica e dirigida pelo 
rev. Domingos da Silva Gonçalves, 
deve realizar-se uma grande pere­
grinação vimaranense a N. S. de Fá­
tima, em comboio especial, podendo

Câmara Municipal

Fizeram e fazem anos:
Dia 1, 0 ilustrado sacerdote rev. Do­

mingos da Silva Gonçalves; dia 2, João 
António Sampaio ; dia 4 1 Amaro Lo­
pes Martins, nosso estimado conterrâ­
neo, residente em Santos, Brasil; dia 5, 
a sr.* D. Camila Ramos; dia 6, 0 con 
ceituado comerciante sr. Manuel Joa­
quim da Cunha Machado; dia 8, 0 
inteligente estudante sr. Francinco Vi - 
riato de Castro Guise, filho do nosso 
estimado conterrâneo sr. Manuel de 
Sousa Guise.

“ Notícias de Guimarãis„ apresenta 
a todos os seus cumprimentos de feli­
citações.

Nascimento
Teve há dias a sua dèlivrance, dan 

do à luz uma criança do sexo masculi­
no, a espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Eduardo Lage Jordão.

— Também teve a sua dèlivrance, 
dando à luz uma criança do sexo mas­
culino, a espôsa do nosso prezado 
amigo sr. João António Ribeiro.

Os nossos parabéns.

Doentes
Tem passado muito doente a mâi do 

nosso estimado assinante sr. Joaquim 
Paulo

— Encontra-sem já  quási completa­
mente restabelecidos, os nossos preza 
dos amigos e conceituados industriais 
srs. Amadeu C. Penafort e Francisco 
daCosta Jorge.

— Têm experimentado sensíveis me 
lhoras, as sr.*1 D. Eulália Melo e D. 
Lucinda de La Cuevo Ferreira Pinto 
e a espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Teixeira Mendes.

— Tem passado ligeiramente inco­
modada a sr.* D. Ana Pereira Mendes 
Cunha, espôsa do nosso prezado ami­
go e distinto clínico sr. Dr. Augusto 
Ferreira da Cunha.

— Continua bastante doente, inspi­
rando 0 seu estado sérios cuidados, 0 
nosso prezado amigo sr. José Pereira 
de Figueiredo, filho do também nosso 
bom amigo e estimado proprietário sr. 
Júlio Pereira de Figueiredo.

A todos os doentes desejamos rápi­
das melhoras.

Partidas e chegadas
Comandante da 1.* Região Militar— 

Na passada segunda-feira esteve nesta

Sessão do dia 29.
Comunicação—0 Sr. Presidente co­

municou à Câmara que apenas teve 
conhecimento do Sr. Miuistro das Obras 
Públicas e Comunicações haver conce­
dido 0 subsídio de 500 contos para as 
obras dos Paços dos Duques de Bra­
gança, e 0 subsídio de 50 contos para 
a Citânia de Briteiros, telefonára a 
agradecer-lhe e bem assim ao Sr. Pre­
sidente do Conselho de Ministros.

Relatório da Gerência de 1940 — 0  
Sr. Presidente entregou a cada um 
dos Srs. Vereadores, para que dêle 
tomassem conhecimento, 0 Relatório 
da Qerência da Câmara de 1940, que 
vai ser submetido â apreciação e apro­
vação do Conselho Municipal, na ses­
são ordinária de 10 de Fevereiro pró­
ximo, para 0 qual já  fêz a respectiva 
convocação.

Inspecçâo aos serviços de Tesoura­
ria e Secretaria da Câmara — O Sr. 
Presidente apresentou também 0 rela­
tório da inspecçâo realizada uo fim do 
ano de 1940 aos serviços de tesouraria 
e secretaria. A Câmara, depois de to­
mar conhecimento do relatório, resol- 
ven congratular-se pelo louvor nêle 
proposto ao sr. Tesoureiro Municipal, 
Dr. Armando Teixeira de Faria, e pe­
las referências elogiosas feitas ao Sr. 
Chefe da Secretaria Dr. Américo de 
Oliveira Durão e aos funcionários Srs. 
Horácio Martins da Costa Barreiro, 
Américo da Costa Gouveia Ramos, Jo­
sé de Sonsa Roriz e João Carlos Viei­
ra de Andrade, e agradecer ao ilustre 
Inspector-Chefe visitador a maneira 
cativante como elogia os serviços pres­
tados pela Câmara a êste concelho, 
resolvendo transmitir lhe êste agrade­
cimento.

L l í í  PORTQOQESA DE PB0F1LAXII SOtlll
No Pôrto é proibido escar­

rar no chão

os peregrinos visitar, Coimbra, Ba-1 cidade, tendo visitado 0 Museu Arqueo-
talha, Alcobaça e Nazaret, etc 

A inscrição, encontra-se aberta 
nas paroquiais do concelho, na esta

lógico da Sociedade Martins Sarmento, 
Paços dos Duques de Bragança e 
0 Museu Regional de Alberto Sampaio,

ção do Caminho de Ferro, desta Ci- 0 sr. General Limando Borges, Co-

Depois de uma árdua campanha, 
prolongada por bastantes anos, a Li­
ga Portuguesa de Profilaxia Social 
conseguiu ver triunfar em várias ci­
dades do País a proibição do escarro, 
e nomeadamente na cidade do Pôrto, 
onde essa medida começou agora a 
ter exucução.

A sanção imposta aos contravento- 
res da Postura Municipal consta du­
ma pequena multa, e bastantes têm 
sido as pessoas que nos úitimos tem­
pos têm tido que a pagar. No desejo, 
porém, de suavizar, quanto possível, 
esta medida, e sobretudo para as 
pessoas desprevenidas que, vindas 
de fora do Pôrto, visitem a cidade, a 
Liga de Profilaxia resolveu solicitar 
de tôda a imprensa do Pais a publi­
cação desta local, de modo que êsses 
visitantes, conhecendo a lei da cidade 
possam evitar de incorrer nas suas 
penas.

Ao mesmo tempo a Liga de Profi­
laxia aproveita a oportunidade para 
recomendar a tôdas as cidades e vilas 
de Portugal 0 bom exemplo dado pe­
la capital, pela cidade do Pôrto e pelas 
outras terras do País que já adopta- 
ram tão salutar disposição, esperando 
que em breve ela se estenda a tôda a 
nossa Pátria, nào só para seu benefi­
cio higiénico e profilático, como para 
acabar de vez o desprestígio que tão 
antipática e asquerosa usança repre­
senta perante os forasteiros, que cada 
vez mais procuram, àvidamente e por 
tôda a parte, as grandes belezas na­
turais da nossa terra e as opulências 
do nosso património histórico e mo­
numental.

L
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ESCUTISMO
n a  O l i v e i r a

Ao terminar o Ano de 1940, ano 
cheio de recordações, nós, os Escutas 
da Oliveira, queremos públicamente 
agradecer a todos os bons Vimaranen- 
ses o seu bom auxílio, em prol desta 
Obra providencial, que só à custa do 
seu auxílio se tem aguentado, e tem 
conseguido progredir. As dificuldades 
presentes foram, graças a Deus, bem 
compreendidas por um punhado de 
pessoas, que da melhor vontade nos 
auxiliam na tarefa ingrata de conduzir 
os jovens a nós confiados. Foi era 
boa hora que soou o grito de Alerta, 
junto da Jnventude desta freguesia, 
para que num labor constante, fôsse 
erguido bem alto o nome de uma As­
sociação que bá 16 anos luta em Por­
tugal pelo aperfeiçoamento moral e 
físico dos nossos rapazes. Atravessan­
do todo o rigor (la crise financeira, 
resistindo a tôdas as intempéries da 
indiferença, saltando tôda a qualidade 
de obstáculos, lá caminhamos, graças 
a Deus, com os olhos fitos na cruz, na 
Pátria e no futuro dos nossos rapazes.

A nossa Obra continuará, porque 
nela trabalham rapazes capazes de 
tudo sacrificar, e de tudo regeitar, pa­
ra ver o nome da Associação, que tam­
bém os ensina a ser homens, bem Alto 
e digna do lugar que desempenha.

Em antes de apresentarmos o balan­
ço das nossas actividades durante o 
ano de 1940, queremos agradecer a 
tôdas as pessoas que da melhor vonta­
de nos tem auxiliado, mas em especial 
queremos focar 3 nomes, que tão gra­
tos nos são e tanta veneração nos 
merecem. São êles: 0  Ex.™" Sr. Dr. 
Rocha dos Santos, D. Maria Carolina 
e o sr. Director do “Notícias de Guirna- 
rãis».

Ao primeiro, como representante 
máximo da nossa Terra, figura presti­
giosa, carácter inabalável, que a todos 
os vimaranenses considera como família, 
que á nossa Obra dispensa um carinho 
invulgar, nós humildes escutas, quere­
mos dizer públicamente a s. ex.* o 
nosso muito obrigado.

A* segunda, senhora dotada de no­
bres qualidades, que a sua modéstia 
guardam, que desde a primeira hora 
nos auxilia e se irmanou no nosso 
ideal, que tudo sacrifica em prol da 
causa sagrada, a de Deus, vão os nos­
sos agradecimentos, e Deus a recom­
pense de tanto bem que faz.

Ao • • • Sr. Director do “Notícias 
de Guimarãis», queremos testemunhar- 
-lhe a nossa admiração pelo seu eBlôr- 
ço em prol da sua e nossa querida 
Terra, e pedir-lhe que se digne aceitar 
um agradecimento humilde, como hu­
mildes são os Escutas da Oliveira, 
pelo quanto o seu conceituado jornal 
tem trabalhado a bem do nosso movi­
mento. Muito obrigado.

Actividades do Ano de 1940 do Gru­
po 116 e Alcateia 81 da Freguesia de 
N. S. da Oliveira:

Rapazes filiados — Escutas, 87; Lo- 
bitos, 18. Total, 55.

Janeiro, 7 — Principiamos o ano 
com ensaios de canto coral, sob a re­
gência do hábil violinista, sr. António 
Guise, e se prolongaram por alguns 
meses,

Fevereiro, 2 — A convite do Semi­
nário da Costa, tomamos parte na festa 
em honra do Beato João de Brito.

Fevereiro, 4 — Fêz a promessa uma 
nova patrulha de Seniores.

Março, 3 — Tomamos parte na Co­
munhão Pascal, que se realizou, com 
solenidade, na igreja de S. Dâmaso.

Março, 10 — Realizou-se um côro 
falado, no Liceu M. Sarmento, por tô­
das as Juventudes Católicas, onde nos 
representamos.

Abril, 14 — Realizou-se o primeiro 
passeio do ano, a pé, já  se vê, ao Sa- 
meiro, Bom Jesus e Braga, sendo o 
regresso pelo Bom Jesus, Sameiro e 
Santa Marta e casa.

Maio, 12 — Passeio a Campelos, on­
de assistimos à inauguração duma Al­
cateia de Lobitos.

Maio, 21 — E’ organizada a 3.a sec­
ção Seniores, sendo aprovado o seu 
regulamento interno.

Maio, 31 — Promovido por êste Gru­
po, realizaram se solenidades na igreja 
to N. S. da Oliveira pelas melhoras de

Monsenhor João Ribeiro. Pela primei­
ra vez se fêz ouvir a nossa coral 
(3 vozes).

Junho, 3 — Tomamos parte em tôdas 
as cerimónias das inesquecíveis Come­
morações Centenárias.

Junho, 9 — Passeio à Penha.
Junho, 27 — Inauguração da nova 

Sala de Seniores, senio oferecido um 
chá aos convidados.

Junho, 30 — Acampamento na Quin­
ta do Peixoto (Salgueiral).

Julho, 13 — Acampamento em Mar- 
garide.

Julho, 21 — “Dia Eucarístico» — 
Tomamos parte activa na grandiosa 
manifestação de fé, em que todo o po­
vo da nossa Terra prestou homenagem 
ao S8.mo Sacramento, na igreja da Oli­
veira, estando em adoração todo o dta.

Agôsto, 14 a 18 — Tomamos parte 
no Acampamento do Núcleo, em Toriz, 
durante os 4 dias.

Agôsto, 20 a 30 — Realizamos um 
Acampamento na Penha, que durou 
10 dias.

Setembro, 2 — Realizaram-se vários 
Acampamentos, por patrulhas, sendo 
“Jacaré», em Ronfe, “Cegonha», era 
Campelos, “Rapôsa», em Brito e “Se­
niores», em Abação.

Setembro, 8 — Tomamos parte na 
Peregrinação à Penha.

Outubro, 10 — Passeio a Ronfe, ou 
de tomamos parte numa festa organi­
zada pelos Escutes locais.

Novembro, 10 — Realizamos soleni­
dades era honra do Beato Nnno, sendo 
presididas por S. Ex.* Rev.“* Senhor 
Arcebispo de Braga.

Dezembro, 1 — A convite dos Sin­
dicatos, tomamos parte ua festa de 
iuanguração da nova séde.

Dezembro, 2 — Tomamos parte na 
recepção ao Ex.mo Senhor Cônsul Bra­
sileiro, que a esta cidade veio descer­
rar uma palma em bronze, oferta do 
Brasil ao Rei fundador.

Dezembro, 8 — Tomamos parte bem 
como represeutações de todo o C. N. E-, 
na inauguração do nosso Cruzeiro da 
Iudependência, no Largo Martins Sar- 
mento.

Dezembro, 15 — Tomamos parte, na 
festa promovida pelo grupo 6, de São 
Sebastião, em honra de seu padroeiro.

Dezembro, 22 — Acampamento le­
vado a efeito pela Patrulha Camões, 
na Quinta do Peixoto.

Dezembro, 29 — Tomamos parte na 
inauguração do Cruzeiro da Indepen- 
dêucia, em Creixomil.

Para principiar o Novo Ano, êste 
Grupo realizou um passeio à Penha, 
onde tivemos um almoço de confrater­
nização.

Além destas actividades, temos as 
de ordem interna, como sejam reiiuiões 
de piedade, de moral e de técnica, na 
séde do nosso Grupo, duas vezes por 
semana.

O Chefe,
Adelino Gaspar.

A gradecim en to
JOSÉ ALVES MACHADO, sua 

esposa e filhos, vêtn por êste meio 
agradecer a tôdas as pessoas que lhe 
apresentaram os seus pesares por 
ocasião do falecimento de sua estre­
mecida mãe e ainda às que assistiram 
aos sufrágios por sua alma, a todos 
testemunhando o seu eterno reconhe­
cimento.

Guimarãis, 2 de Fevereiro de 1941. 
_________________________________ (28

A N Ú N C I O

Issociatlo Artística limaranense
Aiuga-se a parte do prédio que es­

tava arrendado aos antigos proprie­
tários do Teatro Gil Vicente, assim 
como se vendem as cadeiras que fa­
ziam parte da plateia.

(22)
0 Presidente da Direoçâo,

(a) José da Costa Pacheco.

Lide b propagai a «lotícias da Guimarãis»

(Retardada)
Vizela, 23.

Tem sido rigorosa e inclemente esta 
iuverneira constante!

O vento tem soprado de rijo, por 
vezes com violência, ali dos lados do 
sul — de cuja “barra», geralmente, só 
se espera mau tempo !

Parte de alguns muros têm ruído, 
felizmente, sem consequências graves.

A juntar a esta inclemência do tem­
po, a falta de trabalhos abrigados, a 
carestia de géneros alimentícios, a su­
bida do pão novamente para 1$00 o 
quilo, etc., etc., — numa âusia insatis­
feita de subida!

Que tristeza pensar nas atribulações 
que os pobres sofrem!!

Almas benfazejas e piedosas não es­
moreçais na santa missão de pródiga 
lizar a Caridade! . . .

— Ao prezado e vélho amigo, sr. 
Artur Pinto Bastos, ilustre director de 
“O Desforço», de Fafe, as nossas ami­
gas saudações pelo 38.° aniversário do 
seu simpático jornal, com os melhores 
votos que fazemos por que o decorrer 
do Ano Novo só lhe traga imensas 
prosperidades a si e ao interessante 
“Desfôrço».

— Os gatunos, acossados, talvez, 
pelo temporal, têm por aqui efectuado 
alguns roubos, e ainda há dias, ali pa­
ra os lados do B-nviver, praticaram 
um roubo em roupas e outros objectos. 
o que parece se atribuiu valia de mil 
escudos. O roubo, porém, apareceu 
escondido numa mina próxima, e os 
seus autores, prêsos pela Guarda Re­
publicana desta vila — era cujo Pôsto 
confessaram o roubo— foram entre­
gues ao poder judicial.

— A morte do sr. P.* Anuindo, de 
Moreira, foi profnndamente sentida 
nesta vila, onde o extinto contava iuú- 
mero8 amigos, e era muito estimado. 
Era um Padre franco e jovial, amigo 
sincero do seu amigo!

Foi um trunfo de prestígio e de va­
lor na situação actual!

Paz à sua alma!
Sentidos pêzames à família enlutada.
— Já está concluída a nova residên 

cia paroquial de S. Miguel.
— Sepultou se hoje a sr.* Emilia 

Silva, esposa do nosso amigo sr. José 
Silva,a quem acompanhamos ua sua dôr.

— Também hoje mesmo foi sepulta­
da a inoceutinha Rosa Ferreira, filha 
do nosso amigo Luís Ferreira.

— O Futebol Club de Vizela ganhou 
ao Operário, de Barcelos, no domingo 
passado, por 5-3, resultado de bons 
auspícios para os próximos encontros...

— Já se encontra em serviço na es­
tação da Trindade o sr. Inspector 
Américo Pinto.

— Tem estado nesta vila o sr. capi 
tão Tôrres.

— Já se encontra restabelecido de 
seus encómodos o sr. Gaspar Machado.

— 0 nosso amigo sr. Abílio Pache­
co Pereira, acaba de abrir na rua Dr. 
Abílio Tôrres, a sua bem montada casa 
de petiscos e de bebidas, com esmera­
do asseio e limpeza.

Idem, 29.

O Futebol Club de Vizela ganhou 
ao Moreirense, no domingo passado, 
no Campo da Vista Alegre, desta vila, 
por 5 0, resultado bastante pesado 
para êste grupo, e que, aliás, não seria 
de esperar!

Os dois grupos jogaram bem e o 
Moreirense deveria ter marcado algum 
“goal» mas, enfim, a sorte não o bafe­
jo u ... e assim se desfez mais uma 
esperança 1

Pareceu nos que, de parte a parte, 
se fêz jôgo duro e violento, do que, 
por vezes, resultaram os castigos apli­
cados, e mais poderiam ser se fôsse 
possível a um árbitro—por muito bom 
que seja — vêr tudo aquilo que a as­
sistência manifesta no tar.. •

Notamos que a arbitragem foi boa, 
muito correcta e imparcial.

A assistência, muito numerosa, por­
tou-se bem; é certo que, por vezes, 
um ou outro pequeno conflito se esbo­
çou — porém ràpidamente sanado. Na­
da, pois, de desagradável a registar 
digno de importância.

— Realizou-se hoje o casamento da

sr.* D. Maria Elisabet Sequeira com o 
sr. Jorge Cunhal.

— Também há dias se consorciou o 
sr. Joaquim Duarte.

— Já se encontra restabelecido o 
bom amigo sr. Damião de Sousa Oli­
veira. Parabéns.

— No próximo domingo exibe-se no 
Ciue-Parque o popular e interessante 
filme “Maria Papoila».— C.

S. Torcato, 23.

Falta apenas um mês para que aqui 
se realize a feira aunai de gado bovi­
no e até agora ainda não temos conhe­
cimento de que a Comissão trate de 
fazer o peditório do costume e mande 
fazer os respectivos programas. Como 
o tempo se vai chegando lembramos-lhe 
de qué é preciso meter mãos à obra, 
para que uma vez mais se realize a 
feira, uma das mais importantes que 
no nosso concelho se realiza.

— Desde há tempos que notamos 
que à chegada ao local do Mosteiro 
das camionetes das carreiras diárias, 
aparece ali um “magote» de rapazes 
com o fim de se agarrarem às camio-i 
netes, onde vão dependurados, sem 
que os seus pais façam por os reprimir 
de tais abusos. Já não é a primeira 
vez que um ou outro tem caído e fica­
do bastante ferido; mas se um dia se 
der um desastre mortal, ninguém mais 
tem responsabilidades senão os pró 
prios pais que parecem se regalam to­
dos de ver os filhos agarrados e segui­
rem por algum tempo dependurados 
nas camionetes.

Que evitem isto antes de se dar 
qualquer desastre é a obrigação que 
tem, porque depois de se dar o mal já 
não tem cura. — C.

Caídas das Taipas, 31.

A's primeiras horas da manhã do 
pretérito domingo, finou se, ua casa 
da sua residência, à rua 31 de Jauei 
ro, desta vila, a sr.» D. Maria Gumes 
de Castro da Costa e Silva, e&pôsa 
querida do nosso amigo e considerado 
comerciante local sr. Francisco Mar­
tins da Costa e 8ilva.

A inditosa senhora, que contava 29 
anos de idade, há muito que vinha so 
frendo da pertinaz doença que a viti­
mou, não sendo, contudo, de esperar 
tão rápido desenlace.

O seu funeral, que esteve a cargo 
do hábil armador sr. António de Sousa 
Marques e se realizou às 9 horas da 
passada segunda-feira na igreja matriz 
desta freguesia foi coucorndissimo, 
havendo-se incorporado no préstito fú­
nebre as Irmandaues do Sagrado Co­
ração de Jesus e de Santo António, 
desta freguesia, Club de Caçadores das 
Taipas com o seu estandarte, Bombei­
ros Voluntários, grande número de 
pessoas da maior representação no 
nosso meio social bem como uas fre­
guesias circunvizinhas e muito povo, 
o.povo humilde que também quis pres­
tar a derradeira fiomenagem à saudosa 
extinta, constituindo, por isso,uma ver 
dadeira manifestação de pesar.

O cadáver, encerrado em rico caixão 
de veludo preto com incrustações de 
prata, foi conduzido na carreta dos 
Bombeiros, e era ladeado e seguido por 
pessoas que conduziam mimosos bou 
quets com sentidas dedicatórias

Depois dos actos religiosos seguiu 
o cortejo para o cemitério paroquial, 
sendo o cadáver inhumado em jazigo 
de família, e a chave do caixão entre­
gue ao nosso amigo sr. Joào Gomes, 
tio i aterno da finada.

Pessoalmente, e pelo “Notícias de 
Guimarãis» que representamos no fu­
neral, apresentamos à família dorida 
os nossos sentimentos de pesar.— C. C.

CONVOCAÇÃO

Conselho Municipal

Como c o n s e p ir  n a  p i e  bonita ?
| Quantas vezes V. Ex.a se tem admirado de vêr 
! outras mulheres favorecidas com uma pele mara­

vilhosa — êsse tipo de pele que convida ao roman­
ce e torna a vida ainda mais apreciada ?

| Faça o que elas fazem, depois de descobrirem que 
a verdadeira base para um tratamento de beleza 
é o créme, o pó de arroz e o rouge da Hofali.

Seu rosto adquirirá em pouco tempo um encanto e 
uma juventude que a tornarão radiante, desper­
tando a inveja das outras senhoras.

Como perfume use a Agua de Colónia Flores de 
Maio, que pela delicadeza da sua composição 
prestigia a própria beleza.

Encontra os produtos Hofali em todos os bons 
estabelecimentos.

Vendedores em Çuimcrrãis:

Dias & C arvalho-M S « DAS BRAVATAS

n o r i c i A / ’  b o

C U P I / T A
ÍE.C<flo CHflRHDI/TICR

C H  A E  A D I S l i O
Resultados do n.° 12 — 8.a Série

S o lu ç õ e s
1) ôco; deipara ; 3) labrego/a; 4) 

frago/a; 5) peja/o; 6) anulada; 7) ocnl- 
tameute ; 8) custoso; 9) amor; 10) res­
peito; 11) soldado; 12) dkvido; 13) 
rebelde ; 14) cabala; 15) tormento.

Q u a d r o  d e  d i s t i n ç ã o

Satan e Fidélio

RELATÓRIO 
Prezado Confrade L usbel

Ein conformidade com o vosso amá­
vel convite (mas imerecido), neste 
u.° 1 distingo como melhores as pro­
duções n.°‘ 2 e 12, respectivameute 
verso e prosa.

Confrade ao seu dispor,
Sadino.

Q u a d r o  d e  H o n ra

A. L. C., Algnérn, Aljofe, Alvarinto, 
Conde, Diadema, Don Zé Franuli, 
Dr. Omar, E’dipo, EMipo Ignoto, 
Emecêpê, Etnop, Faraó, Fidélio, 
Fosquinha, Hanibal, Já Mexe, Jo- 
silcar, Labita. Laruce, Lérias, Ma- 
dame Lérias, Miloca, Miss Benfica, 
MÍ88 Sportiug. Mora-Rei, Olho de 
Lince, Oraval, Oteblo, Pacatão, P. 
de Inkin, Psole, Quico, Rei Téxai, 
Rocambole, Sabrigaita, Sadino, Sa- 
tanaz, Tiuobe, Valis e Vareira.

Totalistas.

Q u a d r o  d e  M é r ito

6) Fúria da Guerra, paixão “ru­
bra,,. — 3-2
Albarraque. MORENlTA.

7) Qnantas vezes nma mãú para
criar um filho, se prejudica. — 3-2 
Setúbal. MULATO.

8) Apetite desordenado de riquezas, 
merece sova. — 3-2
Lisboa. O raval (g. c. l .).

9) Quem conhece o dever, vive tran­
quilo. — 3-2
Guimarãis. PSOLE (l . E. V.).

10) Repugnante uso: viver contuso! 
— 3-2
Porto. TlNOBE (A. C. I. —  L. A. C.)

B if o r m e s
11) Dorme, dorme, meu menino.—2

Lisboa. A lguém (t . e . — f . l .)

12) Autor da acção censurada de­
via ser punido — 4
Lisboa. COPOFÓNICO (G. X.)

13) A oração fervorosa, agrada a
Deus e a quem a pratica. — 3 
Pôrto. P acatão (l. a. c.)

14) Sangue é para a vida a melhor 
essência. — 2
Guimarãis. P . DE INKIN (l. E. V.).

15) A sombra do crime torua man­
chado um coração. — 2
Guimarãis. SATAN (t . d.)

N o v fe e im a e
16) Por bem pequena recompensa, 

quanta gente se humilha ! — 1-2 
Pôrto. A lvarinto (f. l . — l . a. c )

O Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Guimarãis, tem a 
honra de convocar os JEx.mos 
Senhores Conselheiros Muni­
cipais deste concelho, para a 
reunião ordinária de 10 de 
Fevereiro próximo, pelas 21 
horas, na sala das sessões dês- 
tes Paços do Concelho, de har­
monia com o disposto no art. 
29.° do Código Administra­
tivo.

Guimarãis, 28 de Janeiro de 
1941.

O Presidente da Câmara,
(V)

a) João Rocha dos Santos.

D E C L A R A Ç A O
Eu abaixo assinado, declaro que 

nào me responsabilizo por qualquer 
dívida ou acções praticadas por Ma­
ria das Dôres da Costa.

w  Belílm José Mendes de Sonsa.

V B N  D E M - S E
Quinta em Pencêlo, com casa de 

senhorio, rendimento 5 carros ; tem 
junto um bom pinheiral e uma pro­
priedade.

Uma boa sorte de mato com pi­
nheiros em Antedão, Prazins.

Uma morada de casas na rua de 
D. João I, n.° 125.

Falar na Farmácia Henrique Go­
mes. (i)

Agnus Matutus, Bí*caro, Copofóui- 
co, Dropê, Erbelo, John Biffe, Mo- 
reuita, Rei Viola, Rotie, X 8 e 
X-9, 13; Goralvas, 12.

P A R A  D E C I F R A R

N.° 5 — 3.° ano — 9.a Série

17) Há sempre asseio onde se é 
j civilizado. — 4-1
Coimbra. JOHN BlFFE (C. C. C).

18) Por o Homem não ser fiel é
que Êle se tornou um traidor. — 1-2 
Gelfa. J odias (S. E.).

19) Tem sempre dificuldade numa 
reclamação, um comerciante arruinado. 
- 1-2

3=3 m  v e r s o

M e f is to f é l i c a s
1) Insensível queres ser

A’s coitas (Famor sem cura ?
— Dispõi-te sempre a sofrer 
’Té ires p’rá sepultura. — (2-2) 3 

Lisboa. R otie (t . e . — g. x .)

S i n c o p a d a s
{Ao “Gato-Preto», com a devida vénia)

2) Quero a todos confessar 
que uão gosto de mistérios; 
só servem p’ra arreliar, 
p’ra nos fazer andar sérios.
Assim, quero preguntar
— calculo não ser demais — :
— quem sois ? — E p’ra terminar:
— donde vindes? Oude estais? —3-2 

Barcelos. DON ZÉ FRANULI (l. E. V.)

23  n a  p r o s a .

3) Justiça! Inabalável providên­
cia. — 3-2

Gato-preto .

4) Um artigo anónimo e difamató- 
rio é um atributo de cabra mocha. 
- 3 - 2
Oliveira de Azeméis. MENTARFA. Ii

5) Peixe cvperino, ninguém note. 
- 3 - 2
Lisboa. MORA R e i.

Setúbal. PÉPITA (S. C. S.)

20) O lupanar rouba o brio e tor­
na a vida miserável. — 2 2 
Pôrto . R ei T éxai (a. c. i.)

Secção Charadlstica

No jornal “O condutor de automó­
veis», o prezado amigo e colaborador 
“Alguém», tomou sob a sua orientação 
uma secção charadística, a qual couta, 
já, mnitos e bons colaboradores.

Os nossos cumprimentos e desejos 
de longa vida.

V á  i» i a  s  . . .
“Psole» foi ofeljz vencedor da série 8.
— “Rotie» teve o mau gôsto de na 

passada sexta-feira fazer 34 anos! — 
Os bons Amigos nunca deviam fazer 
anos ! — Obrigado pala sua oferta... 
que aceitarei quando aí fô r!

— 0 prémio “Labita», não é um di­
cionário, como se presumia, mas Bim 
um belo romance policial. A êle, se­
nhores ! ■..

— Breve sairá o regulamento do 
novo torneio.

As listas dêste nún >ero devem estar 
em nosso poder até a o dia 7 de Fev.°.

Correspondência:— J . G A R C I A  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.


